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>> Pelo Brasil
A ação da Polícia Federal de sexta-feira, levando o ex-presidente Lula 
para depor, é inédita. É a primeira vez que se vê isso no país. O Brasil 
já teve presidentes depostos e que foram presos por conta disso, mas 
um presidente conduzido pela polícia para falar sobre investigações de 
corrupção é a primeira vez. Mas temos que ter cuidado com a euforia. 
Não podemos radicalizar essa medida, sob o risco de implodir ações e 
reações raivosas pelo Brasil. Poderá ser um marco positivo caso a Jus-
tiça e o meio político tiverem capacidade de agir. Caso contrário, vejo 
que é possível criar uma frente de tensão muito forte. Os seguidores do 
Lula não ficarão calados. Podemos ter um embate muito mais radical.

>> Secretários são contra
Em reunião realizada na sexta pela manhã, os 
três secretários do PDT - Gerson Teixeira (Se-
gurança), Neca Dalmoro (Secultur) e Ivanete 
Fracaro (Sedei), mais o vereador Ernani Teixeira 
decidiram posicionamento contrário da saída do 
partido da base aliada. Alegam que não foram 
consultados sobre o tema. Se isso se confirmar, 
os quatro podem deixar o PDT.

>> Da janela
Na janela de troca de partido, que vai até 2 de abril, algumas 
especulações que poderão se confirmar nas próximas semanas. 
De Lajeado, Antônio Scheffer assina com o PMDB, deixando o 
Solidariedade, e Adi Cerutti deve confirmar ingresso no PSD, dei-
xando o PMDB. Em Teutônia, Valdir do Amaral trocará o PMDB 
pelo PSD; em Marques de Souza, Carlos Castro trocará o PSB pelo 
PMDB. Cogita-se que João Pedro Nonnemacher deixará o PDT e 
ingressará no PSDB, em Cruzeiro do Sul.

>> Bacci quer PDT fora
Se nada mudar até lá, em entrevista coletiva 
marcada para terça-feira à tarde, o deputado 
estadual Enio Bacci, que preside o PDT de Lajeado, 
anunciará que o partido deixará a base do gover-
no municipal. O PDT quer ingressar no chamado 
“frentão” liderado pelo PMDB. Não está acertado, 
mas a sigla poderá indicar o candidato a vice da 
delegada Márcia Scherer (PMDB). O nome cotado é 
do radialista Renato Worm. As siglas querem ainda 
atrair o PP e o PTB para a coligação.

Curtas
Vice-prefeito de Lajeado, Vilsinho 
Jacques deve anunciar, na semana 
que vem, para que partido irá. O 
PDT estava mais próximo, mas, 
com as notícias sobre a saída do 
governo, ele recuou. Deve optar 
por PTB ou PSB. Com ele,  devem ir 
cerca de 50 possíveis fi liados.

Quatro secretários deixarão suas 
pastas no fi nal deste mês para 
concorrer a vereador em Lajeado. 
Eloede Conzatti (PT), da Educação; 
Neca Dalmoro (PDT), da Secultur; 
Ana Reckziegel de Souza (PT), 
da Sthas; e Paulo Tori (PPL), da 
Sejel. Eloede volta para a Câmara e 
reassume como titular.

Em Muçum, a dobradinha Lourival 
Seixas (PMDB) e seu vice, Lauro 
Fronchetti (PSD), deverá se repetir. 
Seixas, que é estreante na política, 
promove desenvolvimento local e 
luta também pela possível constru-
ção de uma barragem/hidrelética 
pela Certel.

Deputado Jardel (PSD) pede 
ingresso no partido comandado no 
RS pelo vereador de Porto Alegre 
Cláudio Janta (Solidariedade). 
Ainda não há defi nição para tal 
assunto.

É dada como certa a indicação de 
Alexandre Postal para a vaga de 
Conselheiro do Tribunal de Contas 
do Estado. Será que teremos em 
breve uma deputada representan-
do o Vale do Taquari? Se isto se 
confi rmar, poderá abrir vaga para a 
suplente Gabriela Markus.

Sangria na segurança pública do 
RS. Sartori anunciou que até fi nal 
do ano novos brigadianos serão 
admitidos, porém, é preciso dizer 
que esse até “o fi nal do ano” pode e 
custará vida e segurança de muitos 
gaúchos. A capital e o interior 
estão sendo alvo de ataques 
constantes.

Em Colinas, o vereador Airton 
Lansing (PSDB) conseguiu a assi-
natura de todos os vereadores no 
projeto de extinção do recesso no 
primeiro ano de mandato. Foi a ter-
ceira tentativa. Foi persistente o tu-
cano, que conversou com cada um 
dos seus pares e todos concordam 
que não é justo os parlamentares 
tomarem posse e imediatamente 
gozarem recesso. Agora, é esperar 
pela votação e a confi rmação dessa 
medida.

Referente à matéria “Poste”, publicada na colu-
na do dia 27 de fevereiro, a AES Sul informa que 
o reparo foi executado na terça-feira. A foto com-
prova que a empresa retirou o que havia sobrado 
de um poste no local. Obrigado, AES Sul.

O presidente da Câmara de Vereadores de Mato Leitão, Arcênio 
Maldaner (PMDB), esteve em audiência com o chefe de Gabinete do 
governo Sartori. Acompanhou o encontro o assessor parlamentar 
Moacir Lanzin. Maldaner buscou contatos com governo para as-
suntos com a secretária de Estado, Ana Pellini. Maldaner, vereador 
pelo quarto mandato, é pré-candidato ao cargo de vice-prefeito de 
Mato Leitão caso haja entendimento com Carlos Bohn (PSDB). Não 
descarta, no entanto, chapa pura se não houver coligação.
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Sartori assina reinício 
das obras em Aterrados

Pavimentação de 7,22 quilômetros da TQ-150 
havia sido interrompida em março de 2015

 » Taquari

O governador José Ivo 
Sartori assinou, na tarde 
de quinta-feira, a ordem de 
reinício da pavimentação da 
TQ-150, conhecida como Es-
trada de Aterrados. As obras, 
interrompidas em março de 
2015, devem ser retomadas 
pela Conpasul, vencedora 
da licitação, em cerca de 20 
dias, e garantirão asfalta-
mento, drenagem e sinaliza-
ção de 7,22 quilômetros. A 
via liga o acesso municipal de 
Taquari, no entroncamento 
com a RSC-287, ao de Pave-
rama, no cruzamento com a 
BR-386, em Tabaí.

O ato de assinatura ocor-
reu no Palácio Piratini, em 
Porto Alegre, e contou com 
a participação do prefeito de 
Taquari, Emanuel Hassen 
de Jesus, o “Maneco”; do 
vice-prefeito, André Brito; e 
de secretários, vereadores e 
representantes de entidades 
do município. Também esti-
veram presentes o secretário 
estadual de Transportes e 
Mobilidade, Pedro Westpha-
len, e o deputado estadual 
Adão Villaverde, que, com 
a Administração Municipal 
taquariense, pleiteou a reto-
mada das obras no governo. 

Maneco destaca o em-
penho de todos pelo reiní-
cio da pavimentação, cujo 

Aline Ben/divulgação

ATO: 
assinatura 
da ordem 
de reinício 
ocorreu na 
quinta-feira, 
no Palácio 
Piratini, em 
Porto Alegre

Juliano Kern/divulgação

VIA: obras devem ser retomadas em cerca de 20 dias

Enxurrada ainda deixa refl exos em rua do Centenário, em Lajeado

Lajeado - A enxurrada 
que atingiu Lajeado e re-
gião na noite de quarta e a 
madrugada de quinta-feira 
ainda deixa rastros. No Bair-
ro Centenário, a Rua Carlos 
Emílio Weiss tem resquícios 
da chuva, que em dez horas 
excedeu a média mensal.

Um dos moradores, que 
prefere não se identifi car, re-

BARRAL: 
moradores 
têm difi -
culdade de 
trafegar pela 
Rua Carlos 
Emílio Weiss

divulgação

>>Bairros

Ponte em estado precário 
traz risco a motoristas 
no Bairro São Bento

Lajeado - O estado da ponte de madeira da Rua João Reinal-
do Saff ran, no Bairro São Bento, requer cuidado das pessoas 
que passam pela estrutura. Na via - que faz ligação, por um 
lado, com a Avenida Benjamin Constant, e por outro, com a 
RSC-413 -, há madeiras podres, buracos e pregos e parafusos 
soltos.

De acordo com moradores, o trânsito de veículos pesados, 
como caminhões e implementos agrícolas, era constante 
pela estrutura, que, segundo uma placa, aguenta veículos 
até seis toneladas.

Porém, agora, há um receio por parte dos motoristas. “An-
tes, passava caminhão com carga de tijolos, mas, agora, eles 
chegam à ponte e voltam. Os motoristas têm medo de passar”, 
diz Elisangela Farias (36). 

Para a dona de casa, a estrutura foi comprometida com 
o tempo e nenhum reparo consistente foi realizado. “As ma-
deiras de baixo, que já estavam ruins, são as mesmas desde 
que eu moro nessa rua - isso faz quatro anos”, contabiliza.

A preocupação dela com a possibilidade de acidentes a 
levou a procurar a Prefeitura de Lajeado - por diversas vezes. 
“Desde setembro do ano passado que eu peço para arruma-
rem. Ligo para a prefeitura, e eles passam de um para outro 
e ninguém resolve”, lamenta.

Segundo Elisangela, situação afeta diretamente quem tra-
fega pela via e os moradores que residem na João Reinaldo 
Saff ran. “Eu passo todos os dias de carro para levar meu fi lho 
para o colégio. Se não cuidar, estouram todos os pneus. A 
gente tem que parar o carro, descer e tirar os pregos”, afi rma.

PERIGO: velocidade tem que ser reduzida sobre a ponte

Tiago Silva

O outro lado
O secretário de Obras, Osmar Rossner, esclarece 
que pediu providências à empresa responsável 
pelos trabalhos, sexta-feira pela manhã. “Nós 
entramos em contato para que os moradores 
possam acessar e sair de suas casas”, afi rma. 
O diretor da Projeto Sul - empresa respon-
sável pela obra -, Bolívar Piassini, diz que a 
construtora buscará a solução o mais rápido 
possível. “A princípio, é normal acontecer 
isso em uma obra desse tamanho, quando 
chove”, pondera. “Na segunda-feira, se o 
tempo colaborar, nós devemos retomar os 
trabalhos. Nossa expectativa é de que fi que 
pronta em 15 dias”, projeta.

Cristiane Lautert Soares
cristiane@informativo.com.br

O outro lado 
A Administração Municipal admite que essa é uma demanda 
antiga da comunidade e que o estado é precário. Por isso, 
a prefeitura informa que está sendo elaborada a minuta 
do edital para o conserto da ponte. A expectativa é de que 
ainda na primeira quinzena de março seja aberta a licitação 
para determinar a empresa responsável para assumir os 
trabalhos no local, assim como as condições da obra.

clama do barral que a rua fi -
cou após as chuvas. Segundo 
ele, tal fato ocorreu por causa 
de uma obra de calçamento, 
há cerca de duas semanas, 
para fazer a pavimentação 
posteriormente.

“Mexeram para fazer o 
calçamento e, agora, fi cou 
assim”, afi rma ao dizer que 
procura a Secretaria Muni-
cipal de Obras desde quin-
ta-feira para solucionar o 
problema. “Um barral como 
esses estraga todo o veículo. 
E quem é que vai pagar meu 
prejuízo?”, questiona.

investimento ultrapassa os 
R$ 7 milhões - cerca de R$ 
5,8 milhões repassados pelo 
Departamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem (Daer), 
e R$ 1,5 milhão proveniente 
da contrapartida das prefei-
turas de Taquari e Tabaí.

“Lutamos para garantir 
esses recursos e nos em-
penhamos para conseguir 
cumprir a contrapartida do 
município. Agora, trabalha-
mos novamente pela retoma-
da das obras da Estrada de 
Aterrados. Foi trabalhoso, 
mas essa conquista é de mui-
ta importância para Taquari 
e região”, diz Maneco.

De acordo com o chefe do 
Executivo, além de ser um in-
vestimento em circulação ro-
doviária e mobilidade urbana 
para o Vale, a obra auxiliará 
a implantação do Distrito In-
dustrial de Taquari, que tem 
área localizada na margem 
da rodovia e está em fase de 
liberação na Fundação Esta-
dual de Proteção Ambiental.

Relembre o caso

As prefeituras de Taquari e Tabaí e o Departamento 
Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) assinaram o 
convênio de pavimentação da Estrada de Aterrados em 
2014. As obras tiveram início em novembro do mesmo 
ano e foram interrompidas em março de 2015, quando o 
governo do Estado decretou a prorrogação das medidas 
adotadas no ano anterior para a contenção de despesas. 
No mesmo período, o Daer realizava um diagnóstico dos 
contratos de obras e serviços prestados pelas supe-
rintendências regionais. Em janeiro de 2016, Taquari 
recebeu, do Banco Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), a informação de que não havia 
mais barreira que pudesse impedir a continuidade dos 
trabalhos. A assinatura da ordem de reinício é o último 
trâmite burocrático necessário. 


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Sesa vai formatar projeto de UBS 
para captar R$ 412 mil da União
Unidade atenderia as 448 famílias dos residenciais Novo Tempo I e II e parte do Bairro Jardim do Cedro

 » Lajeado

A Administração Mu-
nicipal, por meio da Se-
cretaria de Saúde (Sesa), 
formatará projeto de uma 
Unidade Básica de Saúde 
(UBS) da Família para ca-
dastrá-lo no Ministério da 
Saúde. O objetivo é captar 
R$ 412 mil da União por 
meio de emendas parla-
mentares. Na terça-feira, 
o secretário de Governo, 
Auri Heisser, tratou do 
assunto com o vereador 
Sérgio Rambo e com Ru-

Rafael Scheeren Grün/divulgação

REUNIÃO: 
Heisser, 
Rambo e seu 
assessor, 
e Müller 
trataram do 
assunto nes-
ta semana

Profi ssionais da Educação Física recebem protetor 
Lajeado - Desde 2013, o governo municipal distribui 

protetor nas escolas municipais, por meio da Secretaria 
da Educação (SED). A iniciativa, que vem ao encontro 
da saúde e do bem-estar dos professores de Educação 
Física, oferece proteção aos profissionais que ficam 
mais expostos à radiação ultravioleta por atuar em 
locais abertos. A prefeitura investiu, desde 2013, mais 
de R$ 4,82 mil na aquisição do produto. 

Além de os educadores serem contemplados, os 
profissionais e alunos que atuam no Hortas Escolares 
- projeto que, desde 2015, amplia os conhecimentos 
e práticas alimentares nas escolas municipais - rece-
berão os frascos. 
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CUIDADO: 
protetores 
são distribu-
ídos desde 
2013

dimar Müller, assessor 
do deputado Elvino Bohn 
Gass, de quem partiriam 
os recursos da emenda 
parlamentar.

O titular da Sesa, Gla-
demir Schwingel, desta-
ca que a UBS atenderia as 
448 famílias que residirão 
nos residenciais Novo 
Tempo I e II, bem como 
parte do Bairro Jardim 
do Cedro, situada mais 
próximo do Bairro Santo 
Antônio. “Desta forma, 
iríamos nos antecipar a 
uma demanda por servi-
ços de saúde que cresce-
rá exponencialmente nos 
dois bairros”, afirma o 
secretário. 

A estrutura da UBS não 
foi definida, mas deve ser 

parecida com a do Posto 
de Saúde do Bairro Jardim 
do Cedro, de acordo com 
Schwingel. Três terrenos 
do município, situados 

nas imediações do conjun-
to habitacional, estão sen-
do avaliados para o local 
da unidade de saúde. Atu-
almente, parte do Bairro 

Jardim do Cedro não tem 
cobertura de agentes co-
munitários de saúde, que 
têm seu trabalho focado 
na prevenção de doenças.












